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RESUMO 
Após a progressiva substituição da tracção a vapor pela tracção Diesel que, em Portugal, tem 
início nos finais da década de 40 do século XX, a introdução da tracção eléctrica a 25 kV – 50 Hz 
ocorre no ano de 1956. A partir da segunda metade dos anos 80, o investimento ferroviário passa 
a privilegiar a tracção eléctrica e quase cessam os investimentos no domínio da tracção Diesel. 
Na apresentação, será focada a evolução dos circuitos de tracção do material circulante eléctrico 
português ao longo do período que separa 1970 de 2011, assinalando os progressos da 
electrónica de potência e da electrónica de comando. 
A finalizar far-se-á uma breve alusão aos ganhos em energia resultantes da generalização da 
frenagem por recuperação no material circulante de tracção eléctrica. 
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